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O Brasil quando julgava ir caminhanao sem cuidaaos, eis que se encontraluctar e demorar-ihe a sua viagem. com a hydra de 7 cabeças que o obriga a
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A RABECA
Sabbado, 17 de Junho de 1871.

Caríssimos assignantes e amadores da
Rabeca. Ha momentos em que o espirito hu-
mano, como que se sente enlevado c-adeja
pelos mundos da phantasia. Entâp o corpo
como que se torna inerte. O rabequista está
n'um desses momentos e sente-se impossibi-
litado a mover o arco e arraücar uma nota na
Rabeca. Nao sei se é ainda effeito de certo
bolo de S. Antônio, ou se da sua própria na-
turesa; o que é certo porém é que hoje o ra-
bequista nao está para graças e vai findar a
palestra. Entretanto antes disso approveita a
occasião para dizer aos seus amadores, que,sequizerem distrahir suas tristezas, leiam as
duas poesias—O cravo e Ardentias, do I)r.
Albino dos Santos, que nao é só escriptor de
typos poliücos; porém alguma cousa mais •
também é poeta.

O cravo

Nesse teu collo de poesia extrema
Onde minh'alma mergulhada ia
Um branco cravo já fanado, languido,
Nessa estufa de amor pobre morria!

E' fraca a flor,
A haste delicada
Verga finada
Ao minimo calor.

Quizera o cravo ser, Marillia bella,
Na volúpia minh'alma renascia,
E sugando-te um beijo ao ver teus olhos
Igual sorte da flor ; eu morreria.

Dizer-te que te amo, e que te adoro,
Que mentira!

Esta minh'alma n'um desejo immenso •
N'um frenesi que rala-me intenso,

Como delira!

Não és mulher a quem se diga amor,
Amor, palavra vã que não exprime

O que sente minh'alma ;
E' mais do que amor! paixão infrene,
Desejos infinitos de... beijar-te.

O goso, a palma.
..... t

E' mais do que amor, paixão infrene
Que tenho a offertar-te.

Confundamos em um nossos suspiros,
Quero... um beijo dar-te.

Por piedade Marillia! dá-me a vida,
Conchega-te a mim que desfalleço

Em ancias de gosar-te.
E depois que venha embora a morte,
Mas não í a vida para amar-te.

Introdução

Ligeiras considerações sobre as verdadeiras
causas do desgosto e depreciamento das fileiras.—Tal é o titulo de um interessante folheto, de-
vido a penna do tão intelligente, quanto mo-
desto J. G., que mais uma vez veio a im-
prensa para pugnar pela sua classe. Em
estylo fluente e doce, o auctor discorre sobre
estas verdadeiras causas,-que são por certo
as verdadeiras e únicas. O rabequista em
extremo penhorado pelo mimo que recebeu,
cordialmente agradece-o ao seu autor e dá-lhe
os seus sinceros parabéns.

Arla

VARIKTAS DELECTAT

Serenou a tempestade nas câmaras legisla-
tivas. Tudo agora é sereno, embora não ha-
jam mais scecções nocturnas.

Entretanto convém esperar :
« Se vem depois dos males a ventura,
« Vem depois dos prazeres a desgraça! »

Varietas Dekctat \
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Ja dizem por ahi que o rabequista mentio,dando como certa a perda da barca ministe-rial—Paranhos e etc.
Não importa, As vagas do elemento servillévantam-se e hão de ver se o rebequista éou não mentiroso.
E digam lá o que quizerem -. o ministérioesta em desharmonia e dividem-se as opiniões.O João Alfredo não pôde mais com a carga e

ja não tem arribado, por muita contemplação.
Por isso o rabequista:

* « Cantanto espalhará por toda parte.« Se a tanto o ajudar^engenhoe arte! »
O ministério está por terra !

Varietas delectat !
Consta que vai haver uma revolução porcausa de elemento servil, não se deve acre-

ditar : é falso. Ainda se fosse por causa do
elemento livre... Qual ! sãó historias da caro-
cinha.

Varietas delectat !

Cavatina

Gymnasio.—O porta bandeira do 99 de
linha, Mestre Jeronymo. .tragando um alho,
teve ardente amor aos bofótões em que sahio-
se bem o grande Mondar.

Chegou o insigne Taborda que estreou
hon tem nesse theatro.

S. L,uiz.— As pupillas do Reitor continuam
a brincar e tem colhido bons cobres além de
muitas flores e palmas,
- Phenix Dramática—O viveiro de Frei
Anselmo é guardado pelo gaiato de Lisboa, quedá regras na lotação dos Bonds,onde appareceu
um estudante que foi bolir com as mulheres de
mármore, dentre as quaes uma transformada
em Vasquesgritou : ai como soubesta ! de queresultou o castigo de Bertha, e foi por isso quemestre Crispim cahio no Viveiro de Frei An-
selmo, e promette jogar o tvumpho ás avessas.

Lyrique Franeais.—Lees turcs com. lecanard âtroisbecs inspiraram á Mlle. Lillie oJockey hataiia feather que tem tido merecidosapplausos. 'f,:
Chegou o Sr. Arnaud coma nova companhia.
S. Pedro d Alcântara— As tentaçõesde Satanaz tem feito A dele Nalhalie e CharlesDeverdie fazerem proezas do arco da velha a

ponto de surgir, Pedro Sem que já leve e agoranao tem, que jantou com sua mãi e foi pelo arestransformado em Frederico Airec que não en-venenou sua mulher Nellie.
Lyrieo Fluminense—Hamleto na pessoa de Ernesto Rossi, transformou-se emJorge de Solivan, ou o artista e o banqueiro, queforam buscar a feiticeira branca e a feiticeirapreta, afim de descobrir as recônditas e ver-dadeiras paixões de Romeu e Julieta, que temtrazido os namorados em uma perfeita roda-viva de amor.

»• Pedro 11.—A companhia lyrico italianamudando o dia de sua estréa, mudou tam-bem a opera Vésperas Sicilianas pela a de Gui-lherme Tell que impreterivelmente no dia 20do corrente se appresentará em scena.
Marcos del Castro.

Afinações da Ralbeca
O OURO

Quem terá o poder de no meio de um en-carniçado combate fazel-o parar inclinando aconcha da balança da victoria para um doslados, deixando ao* outro a vergonha daderrota ?
Quem a uma casta virgem companheira

espiritual dos anjos, fará sahir do lar pa-terno para lançar-se nos braços da prosti-tuição ?
Quem fará ao severo punidor do crime,

desviar-se da estrada da lei para entregar
sua consciência aos remorsos e sua alma ao
desespero e á luta interna ?
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Persüiiagea* que divertem as Pupiiías do Sr. Reitor, mas são um tanto curiosas.
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Quem fará do ministro do altar, instru-
mento de caprichos ?

Quem finalmente corrompe o mundo ?
Quem é que tanto pôde ?
E' aquelle que sendo o causador de grandescrimes é no entretanto indispensável a vida ?
E' aquelle a quem o aváro adora, a quemo miserável idolatra !
E' aquelle que todos buscão ; é finalmente

aquelle que se encerra em um palavra de
duas syllabas—OURO.
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Oaxiooneta
MÁXIMAS

Quem fez o céo, o mar e a terra
Fez tudo que nelles se encerra.

Ama á Deos e ao teo irmão
E' esta a lei do christão.

Quando possas faze o bem
E nao repares á quem.
Uma prudente palavraA ruina as vezes lavra.

Quando vires a luz do dia
Bendize ao Deos que t'a envia.

Ao julgar um feito alheio,
Mette sempre a mão no seio.

Deos se mostra compassivo
Com quem resgata um captivo.

Virtude que ao vicio remeda
E' como a falsa moeda.

Deos aos humildes levanta
E aos orgulhosos quebranta.
Sede prudentes com os outros,
E sel-o-hão com vós outros.

„ Nao desprezes os conselhos
Dos prudentes e-dos velhos.

Quem te lisonjeia e adula
Seo bem e teo mal procura.
Se um cego leva outro cego
Irão ambos dar no pego.
A calumnia e a mentira
Provocam de Deos a ira.

Quando estiveres n'um templo
Dá a todos bom exemplo.

Tem de Deos a maldição
Quem jura seo nome em vao.

Quem nao aprende com os annos
Soffre amargos desenganos.

Sê grato a quem te faz bem,
Nao odeies á ninguém.

A virtude é um thesouro
Mais perduravel que o ouro.

Teos méritos nunca avultes
Nem a teo inferior insultes.

Se o ócio te causa tédio,
O trabalho é bom remédio.

Quem de outro offende a honra¦A' si próprio se deshonra.

%.

Romanceie

As mãos gigantescas
POR

ALEXANDEE DUMAS

(CONTINUAÇÃO)

Ao surgir da lua, achou-se são e salvo con-
fortavelmente installado sob o tecto de um
bom abegão, a quem se derigira, e que lhe
promettera dar tanto trabalho, qunato elle
podesse fazer.

Mas, quando o abegão lhe fizera esta
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promessa, Willie ignorava, que rude tira-balho a Providencia, lhe resésvara.
Na manhã seguinte, o mocinho foi aoscampos ;era tempo de fazer a colheita, e oabegão lhe mostrou um grande campo detrigo, para que elle o segasse. Willie tirouo seo jaleço, tomou a foucc e pòz mãos á

obra.
Logo, á sua direita e á sua espuerda, as

duas mãos gigante, cas metteram-se em ta-
refa, cortando o trigo e amarrando os feixes.

A tarde, Willie, tinha semeiaclo um campo
de dez geiras, isto é, elle só, trabalhara pordez homens.

No outro dia, o abegão foi ver o seo campo,
e ficou estupefacto.

Elle encarava alternativamente o mocinho
e o resultado de seos trabalhos promettendoá si mesmo fazer todos os sacrifícios pos-siveis para assegurar-se de um moço tão útil.— Oh ! oh ! disse o abegão quem com
tanta pericia sega c enfeixa os trigos, sem
duvida sabe lavrar.

Por isso, logo que foi feita a colheita,
Willie tornou-se lavrador.

Quizeram dar-lhe cavallos ou bois ; mas
elle respondera que era escusado ; e, como o
abegão confiava muito na sua capacidade,
deixou o fazer o que entendesse.

Bem se vê que o moço contara com ps duas
mãos gigantescas, e não se sahio mal; as
duas mãos tomaram acharrua, e á tarde, dez
geiras de terra estavam lavradas em sulcos
tão rectos, quanto oé a linha seguida poruma flecha atirada por um braço vigoroso.

O abegão dava seu gyro á cavallo e sem
nada comprehender, porque as grandes mãos,
visíveis para Willie, eram invisíveis para elle;
o que via somente, era uma charrua quetrabalhava como nenhuma: Sua velhaexpe-
riencia nada valia á vi^ta de um igual pro-digio, mas como elle era religioso, bem disse
a Providencia, que lhe enviara um lavrador
tão surprehendente.

Wilie foi admitido á meza do bom abegão,
que julgou que não lhe podia fazer mais. O
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abegão era viuvo e tinha uma filha de quinzeannos, que herdara cie sua mãe o governo da
casa ; ella era linda e como Willie, nascera
com o amor ao trabalho.

Por isso Nancy— era este o nome da moça—amava Willie, que tinha então dois annos
mais do que ella, e muito também a amava,
quando vioque lhe fora permettido levantar
os olhos para a filha de seo patrão.Assim se escoava o tempo docemente,
Willie mandando á sua mãe tudo o que ga-nhava por intermédio das boas mãos gigan-tescas, que eram as mensageiras mais
promptas e mais rápidas, que elle poudeachar.

A' tarde, dava ora a um ora a outra odi-
nheiroque tinha, e logo, comquanto a her-
dade estivesse cem legoas distante da casa
de Willie a mão, fechantio-se partia enão seabria senão para pôr a somma recebida namesa da bôa mãe, onde esta, acordando aachava.

Neste entretanto Willie tornara-so o inten-
dente da herdade. Era já um bonito moço devinte e um annos, e Nancv umajoven de
desenove.

Continua.

A SAH1R BREVEMENTE

A CONBESSA M MONTMHMSTO
TEADUCÇÃO DO

r>r. Mello mtada
Um volume nitidamente impresso e brochado

5«srioo
Assigna-se no

UVRO DE OURO

86 Itua da Quitanda 86

Typ. de F. A. de Souza, rua do General Câmara ri. 113.
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Um guarda nacional da eommuna de P&riz, de séhiíuôlia. (Copiado de uma \ihotO{(r^hia


